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A formação contínua de professores tem como principal missão contribuir para a melhoria da qualidade do ensino, pelo que é de extrema importância 

que a mesma dê resposta às transformações que ocorreram nas políticas educativas, designadamente, pelo Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, que 

estabelece o currículo dos ensinos básico e secundário, os princípios orientadores da sua conceção, operacionalização e avaliação das aprendizagens, de 

modo a garantir que todos os alunos adquiram os conhecimentos e desenvolvam as capacidades e atitudes que contribuem para alcançar as 

competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. De igual forma, e em consonância com este desenho curricular, devem 

também ser consideradas as modificações operadas pelo regime jurídico da educação inclusiva, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho.  

De acordo com o atual enquadramento legislativo, surge o despacho nº 779/2019, de 18 de janeiro, que define as prioridades de formação contínua dos 

professores, a qual deverá contribuir para a melhoria da qualidade da educação, bem como para o desenvolvimento profissional do docente, definindo 

como áreas de formação prioritárias: a) A promoção do sucesso escolar; b) O currículo dos ensinos básico e secundário, os princípios orientadores da 

sua conceção, operacionalização e avaliação das aprendizagens, nos termos do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho; c) O regime jurídico da educação 

inclusiva, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho (artigo 2.º). 

Nesse sentido, o Diretor e a sua equipa, desenvolveram ações, junto da comunidade docente, que compreenderam três fases: 

1- Auscultação das necessidades/prioridades de formação; 

2- Formação do CFAE Planalto Beirão/necessidades formativas do Agrupamento; 

3- Formações/ações internas de apropriação, implementação e avaliação das aprendizagens de forma colaborativa e interdisciplinar. 

Este trabalho tem como finalidade possibilitar que os professores adquiram formação que lhes permita contribuir para a melhoria dos processos de 

ensino, aprendizagem e avaliação pedagógica e, desta forma, desenvolverem as ações que se impõem para que os alunos aprendam mais e melhor, com 

mais compreensão e com mais profundidade, uma vez que “a alternativa a reprovar é aprender” (João Costa, 2018, Observador). 
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LEVANTAMENTO DAS PRIORIDADES DE FORMAÇÃO 

 

Necessidades de formação interna a incluir/propor no plano de formação do CFAE para 2021/2022 

A proposta de formação interna para o AE pretende continuar a contribuir para a implementação, com sustentabilidade e impacto na organização 

escolar e aprendizagem dos alunos, das orientações inscritas no atual enquadramento legal resultante da publicação dos DL 54 e 55/2018, de 6 de 

julho, bem como capacitar os docentes de ferramentas pedagógicas e avaliativas inovadoras, articulando-as com recursos educativos digitais, dando 

respostas coerentes e robustas aos desafios com que as escolas são confrontadas. Pretende-se que os professores, pessoal não docente, alunos e 

suas famílias adquiram competências digitais, encontrando-nos neste momento na fase de “transição digital em contexto educativo”. O CFAE-

Planalto Beirão tem desenvolvido e continua a desenvolver, no presente ano letivo, ações de formação organizadas em três níveis de proficiência, 

que pretendem auxiliar o PD nessa transição digital e apropriação por parte dos professores de práticas pedagógicas, recorrendo a recursos 

educativos digitais. 

Nesse sentido, foram aprovadas as seguintes prioridades/necessidades de formação para o agrupamento.                                     

PRIORIDADES DE FORMAÇÃO 

 Avaliação pedagógica das aprendizagens/ metodologias ativas de aprendizagem: um caminho a percorrer…;  

 ADD/Dimensão interna: apropriação e utilização dos novos documentos internos. Como? Quando? Porquê? 

 Estratégia Nacional para a Cidadania versus Plano 20/23 E+: potencialidades e desafios. 

 Trabalho prático e experimental no 1.º ciclo à luz do PASEO; 

 Didáticas específicas/dimensão científico-pedagógica dos vários departamentos/grupos disciplinares.                                            
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As prioridades de formação foram apresentadas pelo representante do AET Tomaz Ribeiro, na secção de formação do CFAE Planalto Beirão. 

Os coordenadores de departamento, no exercício da sua função, foram sensibilizados para a necessidade de envolver/corresponsabilizarem os colegas 

para a necessidade de se apropriarem de competências que permitam dar resposta à diagnose e especificidades de cada grupo turma e/ou cada aluno 

na sua globalidade e singularidade.  Todos os documentos estruturantes, nomeadamente, Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, 

Aprendizagens Essenciais, Cidadania e Desenvolvimento, PADDE, entre outros, constituem-se como um referencial pedagógico que deve estar 

plasmado na ação educativa. 

 

 

FORMAÇÃO DO CFAE PLANALTO BEIRÃO/NECESSIDADES FORMATIVAS DO AGRUPAMENTO 

 
Prioridades de 

formação interna 
Oferta formativa do CFAE    Tipologia 

Nº de formandos 

do AE Tomaz 

Ribeiro1 
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ra

s/
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am

en
ta

s 

d
ig

it
ai
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Aprender de forma 

inovadora e 

interdisciplinar 

 XI Colóquio: “A Escola à Luz do Digital: Da Organização à Avaliação das Aprendizagens” Curso 15h 

 

Didáticas 
específicas/dimensão 
científico-pedagógica 

 Suporte básico de vida adulto com DAE. ACD 4h  

 Iniciação à programação no ensino básico e Pré-Escolar Oficina 50h  

 Aprendizagem Ubíqua – a qualquer hora e qualquer lugar do Pré-Escolar e 1.º CEB 
Oficina 50h  

 

                                                
1
 Dados a solicitar ao CFAE Planalto Beirão, que serão posteriormente trabalhados e interpretados pela equipa de Autoavaliação. 
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FORMAÇÕES/AÇÕES INTERNAS DE APROPRIAÇÃO E GESTÃO DO CURRÍCULO DE FORMA COLABORATIVA 

 

Ações pedagógicas internas/plano de ação estratégico 

AÇÃO OBJETIVOS GERAIS INTERVENIENTES CALENDARiZ. 

Reunião de trabalho - 
Equipas Educativas 
/Cidadania/Biblioteca: 
confluência de práticas e 
saberes interdisciplinares 

 Potencializar o trabalho em rede entre os coordenadores das equipas 
educativas do Agrupamento; 

 Promover o trabalho colaborativo e interdisciplinar entre docentes de 
cada equipa educativa; 

 Refletir em torno das dinâmicas pedagógicas implementadas: análise 
da sua consistência e reflexos nas aprendizagens dos alunos; 

 Planear, acompanhar e monitorizar o trabalho das equipas educativas 
com outros interlocutores, nomeadamente estruturas internas do AE 
e/ou outros parceiros da comunidade envolvente. 

 Coordenadores das Equipas Educativa 

 Coordenadora da Biblioteca Escolar 

 Coordenador de Cidadania 

 Coordenadores do PES/Clubes/Projetos 

 Subdiretor do Agrupamento  

 Coordenadora da AFC  

 Coordenadora da Equipa de 
Autoavaliação 

 Outros parceiros da comunidade 
envolvente2 

Ao longo do 
ano 

Reunião de trabalho – 
trabalho em rede no 
âmbito da AFC: 
construção de pontes 
com sustentabilidade 
pedagógica 

 Apropriação do trabalho em rede no âmbito da AFC: potencialidades 
e desafios; 

 Articular a AFC com o trabalho pedagógico desenvolvido nos vários 
níveis de ensino (Pré-escolar, 1.º, 2.º e 3.º ciclos e secundário); 

 Planear, acompanhar e monitorizar o trabalho no âmbito da AFC com 
outros interlocutores, nomeadamente estruturas internas do AE e/ou 
outros parceiros da comunidade envolvente/enc. de educação. 

 Coordenadores das Equipas Educativa 

 Subdiretor do Agrupamento  

 Coordenadora da AFC  

 Coordenadora da Equipa de 
Autoavaliação 

 Outros parceiros da comunidade 
envolvente e/ou encar. de educação3 

Ao longo do 
ano 

Reunião de trabalho: 
AFC/professores 
envolvidos nos projetos 

 Trabalhar, numa lógica de proximidade, com os professores que, em 
cada momento, estão a desenvolver ações enquadráveis neste 
paradigma; 

 Colaborar no desenvolvimento, implementação e divulgação de 
projetos, quando necessário e/ou aplicável; 

 Promover o trabalho colaborativo e interdisciplinar, nos vários ciclos 
de ensino enquadrados na AFC. 

 Coordenadora da AFC  

 Professores envolvidos em cada projeto 
e/ou ação 

Ao longo do 
ano 

                                                
2
 Estarão presentes sempre que necessário. O contacto privilegiado será de forma síncrona.  

3
 Estarão presentes sempre que necessário. O contacto privilegiado será de forma síncrona 
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Reunião de trabalho: 
Educação Inclusiva/ACNS 

 Capacitar os participantes para a elaboração das adaptações 
curriculares não significativas (ACNS – medida de suporte à 
aprendizagem e à inclusão prevista no art.º 9.º - Medidas seletivas - 
do DL 54/2018, de 6 de julho. 

 Representante do CFAE Planalto Beirão 
para a AFC, Cristina Simões 

 Elementos da EMAEI 

 Profs de Educação Especial 

 Coordenadores de departamento de 
Português, Matemática, Línguas 
Estrangeiras e Ciências Experimentais 

 Coordenadores dos DT´s das EB do 
Caramulo e do Campo de Besteiros 

2H+2H 

05/01/2022 

A agendar 

 

Ações de curta duração promovidas pelo AE/acreditadas pelo CFAEPB 

AÇÃO OBJETIVOS GERAIS INTERVENIENTES CALENDARIZAÇÃO 

ADD/Dimensão 
interna: apropriação e 
utilização dos novos 
documentos internos. 
Como? Quando? 
Porquê? 

 Conhecimento/apropriação dos novos documentos de ADD internos 
do AE; 

 Recolha de informação inerente ao processo de ADD: como fazer? 
Porque fazer? 

 Transferência de informação/evidências processuais para os 
documentos em uso interno; 

 Análise de simulações/cenários percetíveis da sua 
utilização/preenchimento dos documentos internos; 

 Da recolha de informação à classificação: processo de implementação 
acompanhamento e monitorização. 

 Coordenadores e subcoordenadores de 

Departamento curricular 

 Diretor/Direção 

 Coordenadora da Equipa de Autoavaliação 

04/05/2022 

Avaliação pedagógica 
das aprendizagens/ 
metodologias ativas de 
aprendizagem: um 
caminho a percorrer… 

 Dar a conhecer internamente o Plano de Intervenção elaborado para 
o AE, no MAIA: pertinência e desafios; 

 Refletir acerca das práticas docentes na sala de aula e das 
metodologias privilegiadas; 

 Refletir acerca da pertinência e utilização pedagógica dos Critérios de 
Avaliação / Classificação em uso no AE; 

 Avaliação Formativa e Avaliação Sumativa: potencialidades e 
desafios; 

 Perspetiva sistémica da educação: Ensino, Aprendizagem e Avaliação 
Pedagógica;  

 Melhorar as práticas de Ensino, Aprendizagem e Avaliação 

 Equipa de Avaliação Pedagógica 

 Coordenadores e subcoordenadores de 

Departamento curricular 

 Diretor/Direção 

 Coordenadora da AFC 

16/03/2022 

e 

23/03/2022 
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pedagógica com recurso a metodologias ativas; 

 A importância das práticas de feedback na sala de aula: conhecer para 
implementar;  

 Processos de recolha de informação utilizados: quais, quando, para 
quê? 

 As Rubricas e o seu impacto no processo pedagógico. 

Estratégia Nacional para 
a Cidadania versus Plano 
20/23 E+: potencialidades 
e desafios. 
“Práticas de Avaliação 
em Cidadania e 
Desenvolvimento” (3H) 

 Apoiar os docentes responsáveis pela concretização da Estratégia de 
Educação para a Cidadania na Escola.  

 Ação promovida pela DGE. 

 Todos os docentes em particular os 

docentes responsáveis pela 

concretização da EECE. 

16/03/2022 

(das 16:30 - 

19:30) 

Trabalho prático e 
experimental no 1.º ciclo 
à luz do PASEO 

 Desenvolvimento de aprendizagens em ciências por via de trabalho 
prático, nomeadamente de base experimental e laboratorial; 

 Promoção do trabalho prático e de pequenas investigações e 
indagações, associadas ao desenvolvimento da área disciplinar de 
Estudo do Meio; 

 Recurso/apropriação de metodologias ativas, de pendor prático, que 
visem a exploração do currículo na área disciplinar Estudo do Meio; 

 Contribuir para a indução de práticas mais flexíveis de gestão dos 
programas do 1.º ciclo do ensino básico, com especial enfoque no 
Conhecimento do Mundo e nos conteúdos do Estudo do Meio; 

 Apropriação de técnicas de trabalho, no ensino das ciências, que 
contribuam para a otimização das aprendizagens essenciais e 
facilitem a compreensão dos conteúdos abordados; 

 Construção de todas as etapas de trabalho no desenvolvimento de 
uma atividade prática (planificação-construção de materiais 
pedagógicos-realização da atividade-instrumentos de avaliação 
pedagógica/iminentemente formativa). 

 Professores do 1.º CEB 

 Coordenadora da Equipa de Autoavaliação 

 Coordenadora da AFC 

 Representante do 1.º ciclo na Equipa de 
Autoavaliação 

 Outros elementos/professores por 
indicação do Diretor do AE  

03/05/2022 

e 

10/05/2022 

Erasmus + “Projeto 
Âncora”. 

 Disseminação/partilha de boas práticas no âmbito do projeto 
Erasmus+ “Âncora”;  

 Apropriação, por parte da comunidade docente de 
competências/ferramentas/práticas no âmbito do projeto passíveis 

 Coordenadora do projeto Erasmus+ 
“Âncora” 

 Professores em mobilidade no projeto 

 Aberto a toda a comunidade docente do 
AETTRibeiro 
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de serem implementadas em contexto de sala de aula; 

 Reflexão partilhada das potencialidades e possíveis constrangimentos 
associados à implementação dessas técnicas/ferramentas no 
contexto educativo português. 

 Equipa restrita da autoavaliação 

Observação: O plano de formação interna do AE, deverá ser percecionado como um documento dinâmico de trabalho e formação docente ao longo do 

ano, pelo que se constitui como um “documento em aberto”, passível de ser (re)organizado, (re)adaptado de acordo com as necessidades sentidas pela 

comunidade docente e/ou Diretor do AE. 

 


